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lista a expirar o velho anno

de '1886. e deixa apoz si um ras-

to negro e sombrio. Portugal des-

. lana-se n'esse cahos da degrada-

ção humana como um \'ciili) sy-

phiitico e rhcumatico arrastando

uma existencia dolorosa por eu-

tre os apupos da multidão igua-

ra, a indift'erença dos c01'n1nodis-

tas e o escaipeiio da clinica so-

cial para lho provocar a snpura-

cão gaugrcnosa. fitos Os olhos. no

ideal sublime do seu restabeleci-

mento.

Munda-se mais nm anno sem

que uma neva aurora refuija n'es-

ta neblina do espirito, sem que

uma aura suave venha na aridez

d'este deserto mitigar a sede de

justiça e de conforto. U torrão

onde vegetaram gigantes da pa-

lavra, da cohereucia e da hom-

bridade o aitivez nacional foi in-

vadido pela urze do Inatto que

atrophiou a planta mngesiosa e

altaneira. Os cogumeiios veneno-

sos hauriram-ihe a seiva da 'aiz,

e as parasitas eniaçaram-se-Ihe

nas vergonteas n'um ampiexo trai-

dor.

Não vemos Portugal por ou-

tro prysma. Merce da sua forte

constituição e do respeito que a

sua gloriosa tradicção inspira ox-

tra-fronteiras, o nosso paiz não

u tem succumbido na constante lu-

cta de interasses e de ambições

que vem ha tantOs annos convul-

cionando todo o mundo.

As nacionalidades como os in-

dividuos obedecem a iois de um

'fataiismo organico. A desmorali-

sação ou inepcia administrativa

que conduz os estados a deca-

dencia e ao pauporismo que Os

approxima da valia das nações

extinctas, corresponde no indivi-

duo :'1 irregularidade na economia

produzindo os ri yspepticos que se

abeiram do tumuio.

D'uma theocracia que dava ao

seu meio uma phase vi;i| e flo-

rescentc cahimos no enorme de-

_sastre de Aleacer-Kibir, por onde

rolou em frangaihos a autonomia

portugueza. N'essas plagas africa-

nas ficou o melhor d'uma gera-

ção. Mas Portugal tinhaainda pu-

jança, e o revcz não o prostrou

totalmente. Sessauta annos de-

pois quebrava as algumas e arro-

java-as heroicamente a cara dos

'seus vis contpiistadores. lã' que

então não sof'fria tanto d'esta pro-

funda anemia moral que hoje o

faz vaciilar na aresta d'um preci-

picio.

Que viu o paiz durante o anno

que vae ílndar? Um montão cres-

cente de miserias impeiiido por

uma avalanche de miseraveis. Não

' conhecemos outra ph 'ase que syn-

thetise melhor o complexo avil-

tamento da sociedade portugue-

za.

Do seoptro e do bacuio escor-

re a primeira immundicie, que

vem ca em baixo revolver a lama

dos vícios e da crapula e pôr na

cara da innocencia a mascara do

-cynismo e da hypocrisia. N'cste
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maio vi“unos o sr. l). Luiz acobcr-

tar aqueiies quo lhe ('hamarmn

ladrão e ihc assoaiharam o que

ha de mais sagrado no lar do-

1nostico.1f: assim que vemos o sr.

l). Luiz iocupietar e encher de

honrarias o homem que de uma

trapeira da capital lhe feriu a mãe

com os epithetos mais afTronto-

sos da honestidade d'uma .senho-

ra; e assim que vemos o cpisco-

pado lusitano protegendo Os cri-

11'1inosos de batina, os :dteniados

infames das congregações religio-

sas, sanccionando ta1'2itamente os

Garcia Diniz nas suas reputznan-

tes selvagerias e animalidades.

O anno, pois, que lega a poste-

ridade as rcminíscencias dc tao

infrcne bachanai, passa scm uma

despedida saudosa dos que dia a

dia esperam novos ventos e com

eiies o influxo de uma adminis-

tração modeiada por novos pro-

ccssos de sociologia.

P.
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il QUESTÃO BELIGiOSA

Entre as muitas e importan-

tes questões modernamentc agi-

tadas. as duas que mais prendem

a attenção de todos são a social

e a religiosa.

Da primeira pouco, ou nada

de positivo se tem tratado em

Portugal; não acontece o mesmo

á segunda que. sob diversos as-

pectos tem entrado na tela da

discussão.

Ao passo que a propaganda

anti-monarchica e feita pela im-

prensademocratica, surgem d'au-

tre os evangelismiorcs da vida

nova, individuos que não limitam

os seus ataques a reaieza, vão

tambem a religião.

U ponto, a proposito do qual

mais se tem acccntuado essa ja

frisantc scisão tem sido-o casa-

mento civil.

E' uma das feições da ques-

tão religiosa. Vejamos e analise-

moa o assumpto. Decorrido e ja

pouco mais ou menos um anno

que a opinião publica se agitou

no sentido de uma forte reacção i profan'ada. a alcova conjugal pros-

contra os abusos ciericaes. i.1s- titnida, e sobre tudo ficamos pa-

boa pareceu por um pouco Nicea¡

discutindo pontos religiosos; essa

corrente era salutar porque tra-

zia a discussão e d'esta nasce a

verdade que c uma.

Um grupo de lives-pensado-

res se reuniu, resolvendo apro-

veitar a occasião e fazer vingar

as suas ideas; fez mais, publicou

logo depois de algm :as sessões

o seu programma c fazendo uma

revista de cuja redacção temos a

honra de fazer parte.

(Ionfcremzias publicas desti-

nadas a0 derramamento das ideas

livres e da explicação scientifica

dos factOs religiosos, foram tam-

bem uma das armas dc combate

de que usamos.

lsto é leal. A concorrencia de

ideas é inevitavei, a reacção con-

sequente, e oppor doutrina a dou-

trina e um dever.

Não fugimos como os demais

não fugiram a ella.

Mas se a concorrencia e ine-

vitavei é tambem logico que seja
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to porque tem havido propaganda

anti-nn.›narcl1iea.

Fazer a republica e util e in-

dispensavel; mas se o faiiar em

ideas livres olfende as tradições

religiosas, o faliar na republica

não oi'i'eni'iera as tradições mo-

narchicas ?

O fanatismo politico corre pa-›

rolhas com o religiOso. 'l'orquema-

da, Ignacio de Loyola, eram como

os vendeanos ou como os migue-

listas.

Ns pessoas iliustradas com-

pete ver quai a direcção que na

sua marcha evolutiva segue o es-

pirito humano emancipando-se, e

favorecer essa corrente.

A solidariedade das questões

politicas com as religiosas e inti-

ma e i' n \gaVeLPoi-que limitam os

seus ataques aos jesuítas? As ar-

mas de que fizemos mensão quem

as usa *2 SÓ os jesuítas? Não, o

clero, que forma hoje um campo

homogenco.

Esse typo do padre d'aideía,

como o descreve HPrcuiano. in-

fluenciado pelo seulímentalismo

religiOso, é um tvpo phantastico

ou raro, mas em todo o caso de

uma influencia negativa.

A pro 'a mais cabal da intima

solidariedadeque ha entre os je-

suítas e o resto do clero, e que

0 papa Leão XIII acaba de dar

um desmentido formal aos que

tem tido toda a ingenuidade de

pensar que só o jeaiita e damni-

uho. Leão XIII restabeleceu a or-

dem dos jesuítas, isto é, sanCcio-

11011 com a auctoridade papai,

tudo quanto eiies fazem e pre-

tendem fazcr. os seus meios d'ac-

ção. o seu ideal theocratico!

lia diiferença, ha scisão entre

padres jesuítas e não jesuítas?

Os tolerantes e intolerantes d'a-

qui dizem que ha; não somos nos.

é. Leão XIII que os desmente

mostrando-nos todo o clero uni-

do 11'11m amplexo fraternai, op-

pondo o dogma a scíencia, e que-

rendo retroceder ao passado dos

autos da fe_ em vez do campo

das exposições im i ustríacs, as pro-

cissões e penitencias em vez da

celebração dos centenarios, aos

synodos em vez dos congressos

que tornam cosmopolita a sci-

cni'ia.

Pretondem emfim voltar ao

tempo de Gregorio VII. ao tempo

em que principalmente depois

do conciiio de Trento se allia-

va com monarchas como Carlos

V e Filippe iI, mostrando assim

quo na guerra que ao clero se

promove dcvi; ir incluida area-

loza sua connivente e quasi apa-

niguada,

lã e isto que os nossos toleran-

tes e intolerantes não quereiu ver.

Josi; DE SOUZA.

geral: mas. cousa pasmosa! os

homens que propagavam essas

ideas foram desde logo alcunha-

das de intolerualcs, e como taes

desde logo iutoierantemente tra-

tados.

A svntheso do todos os deba-

tcs, e esta: dizem uns que se não

deve tocar na questão religiosa,

mas tão somente 11a politica; os

outros. os intolerante:: admíttcm a

soiidarimiade das questões poli-

ticas e religiosas, facto este dog-

matico ja entre os homens de

sciencia. como Comte e Spencer,

e muitos outros.

Ora, aos que pensam de mo-

do diverso (Peste ultimo, assiste-

lhes o direito das concorrencias.

mas respeitam os que pensam

de modo, não dizemos contrario

mas dilhrenteii' isto infelizmen-

te o que não acontece.

A propaganda e sempre util e

productiva, para a idea que de-

tende.

Us sermões são um modo dos

padres fazerem propaganda, e o

resultado que d'eiies aufcrcn'i,

pelas impressões que gravam no

espirito tacanho das beatas que

mysticamente ron tempiam os ges-

tos descmnpostos dos pregado-

res, ora furibundos como tigres.

ora dolentes como ascctas, fai-

laudo-lhesaosentimentaiismopic-

gas, especulando eom os senti-

mentos mais arreigados amedron-

tando-as com o interno ou fazen-

do-ihes antever, n'uma como dc-

iiciosa visão. os gozos colestiaes,

esse resultado, repetimos. é: im-

portante para a causa ciericai.

As confissões-eis outra ar-

ma. Os devotos curvados aos pes

de um sotaina. que cstendemio

quai aranha a rede dos seus ar-

tificios, o amarraram ao potro do

obscura11tismr_› cerebral, lhe son-

da a consciencia. lhe devassa o

l'oro íntimo. lhe estuda o parti-

cular para lhe modificar o pnhii-

co, o absolve sempre, eis uma

cansa.que sanc112io11aniapelaphra-

se sacramental: óra não faz tem

no entretanto resultados funes-

tos e bem funestos.

A titulo de coniissão a vida

do lar 1': muitas e muitas vezes

não foi sem 'azão que Gordon o

escolheu para tenente.

E' inteliigente, energico e pru-

dente; falia nada menos do cinco

linguas: francez, italiano, íngiez,

allemão e turco; o seu ca 'acter

e des mais conciliadores; em to-

das as opportunidades se mos-

trou tão habil diplomata quão va-

lente soldado.

Desde '1878 que e governador

da província Equatorial. a mais

meridional das que formavam o

ex-imperio egypcio do Soidão.

ilegada por varios e impor-

tantes afi'luentes do Nilo, con-

tinando pelo sul com a região doa

Lagos e pelo norte com esse Ra-

iirel-Gasbal que foi o domínio do

Zebehr e seu filho, essa provin-

cia Equatoriaié destinada a achar-

se n'um futuro mais ou menos

remoto em relações directas, po-

los cursos d'agua do interior.

com os postos mais orientaes do

Congo; de longa data occupa um

logar importante no trafico dos

escravos e do marfim.

Emin-Bey tinha em Duifié dous

barcos a vapor, transportados as

costas de camelos ate aquellc

ponto, e armados depois soba

sua direcção, para fazer reconhe-

cimentos até ao Aiberto-Vyanza.

Uma severa disciplina reinava no

seu pequeno exercito, composto

de Makasakas, commandados por

ofiiciaes nubios e egypcios. Sa-

bios regulamentos faziam as ve-

zes de leis.

Em 1882, depois de quatro

annos de administração. Emin-

Bey podia apresentar 11m orça-

mento que exccdia eu? vinte con-

tos a verba das despezas, e con-

seguira fazer quasi desaparecer

o commercío da carne humana

na sua província; os indígenas

principiavam a cultivar jardins.

a semear algodão e a tecer. E'

desde 18813 que elle se acha se-

parado do mundo civilisado, pela

insurrcição do Mahdi.

Durante dous annos foi elle

bloqueado na sua província pc-

ios mahdistas, que possuem Kar-

tum, e pelos traficantes de es-

cravos do Bahi-el-Gazhal e do

Itobi, contra elle coliigados. Sou-

be. porem, resistir no meio das

mais graves difficuldades, e em

1885 infligin-ihcs em Iiimo uma.

sangrenta derrota que parece ter

assegurado a sua tranquiilidade

por algum tempo. Uma das cir-

cumstancias que mais felizmen-

te o serviram parece _ter sido, se-

gundo todas as apparcncias, a

t'orn'iaçãn rapida no alto Nilo

d'essas barreiras de hervas aqua-

ticas, ou szuld, contra as quaes

Gordon tinha a lutar constante-

mente; esses obstaculos impedi-

ram sem duvida os Vencedores

do Kartum de utíiisar contra

iCmin os cinco vapores que alii

tinham aprehendido.

E' hoje fora de toda a duvida

que se Gordon, subindo o Nilo

Branco com os seus cinco vapo-

res carregados de armas e mu-

nições, recuasss em '1882, como

elle o pedia, sobre aprovincia

Equatorial, teria ahi resistido,

como Emin poude resistir. Mas o

governo 'britannico não quiz ou-

vir faliar de tai piano. POrque?

E' o que urn ingiez nos vae di-

   

 

     

    

  

    

   

 

    

   

   

  

   

 

  

   

  

  

dres com 11m ascendente moral,

que o a peior das armas dentro

todas as que usam tão dextra-

mente.

Alem d'estos meios muitos

outros tem aínda-a escola, o

jornal etc.

Sendo o nosso tempo carate-

risado por uma forte corrente

scientifica, porque se não ha de

oppór a escola a escola, ao jor-

nai o jornal. ao puipito a tribu-

na do conferentei

Porque '3 perguntamos“? Des-

via 1^11uitos republicanos, dizem;

o povo portuguez jaz ainda 11'um

grosseiro fetichismo.

Sim, e corto, mas um dos gran-

des t'etíchcs e o rei; e se nos prin-

cipaes centros da população a

personalidade do rei, como fun-

cionario é ja discutida livremen-

te c os seus actos criticados, ape-

zar da letra da carta diz3r que é

rei por _(/ruça de Deus, e que a

sua. pessoa. c' invioicuei e sagrada,

se assiu'i acontece e exactamen-

W7§M~$-
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Como se sabe, prepara-se uma

expedição parair em soccorro de

Emin-Bey, o ultimo tenente de

Gordon.

Emin-Bev é egvpcio de ori-

gem. Parece possuir todos os

traços característicos d'un] vor-

datieiro conductcr de homens, e
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zerz-porque Gordon, ahai'idona- ter, em ll.) de junho de; Mill, foi

1 Carla (le liislma
do. sem soccorros. se olf :reeia a

Operar sobre o Bahi-el-L-ltnzhal e

em torno dos Lagos, «em nome

do rei dos belgas», e ligarestrei-

tamento estes territorios ao do

Congo por uma cadeia de postos,

acabando con o commercio dos

@SCI'HVOS

A (.irrã-Bertzuma, porem, não

quiz deixar a Belgica a honra de

tal empreza e preferiu imprnlil-a,

embora com o sacrifício dos mais

nobres dos seus filhos.

 

SEM TlTULO

Leite bastos, um laureado es-

criptor falleindo ha poucos dias

em Lisboa. publicava em 1882 no

Atlantico, um folhetim sob a epi-

graphe-Us tres ultimos earrasms.

Um dos protogouistas d'esse

folhetim da-o aquelle escriptor

como sendo natural d'nma villa

muito proxima d'este conco ho,

e z acção e quasi nossa contem-

poranea. Do referido folhetim des-

tacamos a parte que julgamos po-

der interessar de mais perto os

nossos leitores do districto:

«Jose !tamos era casado com

Eleonor Maria. Seu pai, tambem

Jose llamos, e sua mãe Francis-

ca, eram, como elle naturaes de

Vagos.

Tinha uma estalagem mise 'a-

vel, que sua mulher dirigia, em-

- quanto elle trabalhava no Uitlllpl).

Em companhia d'elles vivia

uma filhinha de dez annos quan-

do muito. A lileonor tinha um li-

llio já homem', mas esse, ainda

criança, fugira de casa e nunca

mais houve noticias suas.

Uma noite porem, succede en-

trar-lhes por a porta dentro da

miseravel espelunca um sujeito

bem trajado e com cxcellente ha-

gagem, que pediu pousada e pro-

metten peru'ianecer alli alguns

dias.

Conversa muito com a estala-

jadcira e o marido, mostra-se

franco, tem singulares attei ções

com a creança que enche t e ar-

ftigos; emlim um dia, leva-a a um

uarto, (lá-lhe dois lenços de se-

( a lindissimos e deixa-lhe ver no

bahu objectos de valor que a des-

lembram.

Ella corre na melhor boa fe a

contar tudo a mãe e esta, egual-

mente fascinada, forma a idea de

matar o hospeda.

.lose Iiamos a noite ouve-a ex-

por os seus projectos; procura

dissuadil-a, ella insiste.

O hospede dorme, a occasião

faz o ladrão. Eleonor mune-se

de um machado, emquanto o

marido desce a ostrebaria, sobe

ella ao quarto do hospede e es-

maga-!liso craneo de um so golpe.

Entao vae apoderar-se dos des-

pejos da sua victima e pelos pa-

peis que the encontra reconhece

que era seu filho a quem acaba

de dar a morte.

.lose Ramos sente a necessi-

dade de fazer desaparecer os ves-

tígios do crime que acaba de ser

perpetrado e elle pordim vae en-

terrar o cadaver da victima de-

baixo da csterqueira.

Mas a pequena que ouvira tu-

do, e tudo foi contar no dia se-

guinte á mestra, que tomou por

invenção de criança o caso e

avisa a mãe do que succede.

Aterrada, Eleonor deliberou

então dar cabo da filhinha e con-

vence o marido de que a mato

quando no dia seguinte lhe levar

o jantar, enterrando-a depois no

campo.

Ramos chega a abrir a cova,

mas ao ver a filha chegar e per-

guntar-lhe se aquella em!, era

para si, foge espavorido.

A creanca volta a casa e a mãe,

ue está acendendo o lume, diz-

l ie irada: «Pois tu ainda não aca-

baste?! n e mette-a dentro do

forno, onde a queima e deixa

morrer, a morte horrivel que pó-

de imaginar-se! ,

Presos: ella foi condemnada a

degredo e elle á morte. ficando

depois para carrasco. N'este mis-

O

 

  

  

   

   

  

   

 

   

   

  

 

    

  

  

  

  

  

 

   

  

   

   

  

  

   

remettido para o Porto. d'onde

voltou em 5 de noveu'ibro

mesmo atum.

Em l'l de agosto de 18H. foi

de novo ao Porto e regressou em

Ill)

I7 de abril de ”BLZ.

E finalmente, foi outra vez

ao Porto em '1/1' de marco de '18:l'-t.

Voltando em '17 de outubro de

'1815. No dia 29 de abril de 'JM-7,

por occasião da fuga dos presos, I

f) POVO DE .v\\ 'CIRO

Não reeelnnnos hoje carta do

nosso col-res¡›ondente de Lisboa.

~-_-*-__.

Carta da Bairrada

E: de dezembro.

hospeda-se de nos o anno de

pj¡ ¡nm-u, ¡,m- um um de espin_l'188ll. 'l'an'ibem lhe damos de boa

Sai-da, estamlo em cima de um ' “10““ "5 ill-*SlV'll'ia-'i Sl”" “'VOJ'U'
telhado ,m Dawn do Carrasco, ços e sem saudades. Deixa-nos

onde se refugiúra.>›
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São cada voz mais graves as

noticias que ultiigultt da Irlanda.

llerrudesce a agitação autono-

mista. arompanhada de terríveis

coalisües saugrenias.

Tudo faz prever que estalart'i

uma guerra Cl\'ll entre ingleziâes e

irlandezes, de que a ('rrã-llreta-

nha não colhera louros muito vi-

çosos.

Parnell e os demais deputa-

dos autonomistas por sua parte

trabalham com toda a energia e

tacto para evitar aquella conlla-

graeão, ao mesmo tempo que :n-

vidam toda a sua actividade para

conseguir a reivindicação da li-

berdade da irlanda.

De accordo com elles Gladsto-

ne não cessa de propagar as suas

ideias, para as quacs conquista

todos Os dias novos adejnos na

propria Inglaterra, na Escocia e

no Paiz de (tales.

As ultimas noticias dizem que

quasi todos os colouos irlandezes

estão resolvrdos a adoptar o pla-

no de campanha proposto pelo

pu'tido nacional na questão dos

arreiu'lamentos.

Um poriodieo de Leeds anuun-

ria que tem sabido dos Estados

Unidos com direcção ã Inglater-

ra varios dynamitistas. como [im

de por em execução os seus pla-

uos Sinistros.

A camara clectiva da Suissa,

unida com o senado ou conselho

dos listados, elegeu presidente

da Confederação para '1887 o ra-

dical Mr. Droz, do cantão de Neuf-

chatel. Mr. llei'steinstein, liberal

de Zurich, foi nomeado vice-pre-

sidente, ficando derrotado o can-

didato conservador. Para presi-

dente do Supromo'l'ribunal Fede-

ral foi nomeado Mr. Kroop.

Foi importantíssima a mensa-

gem dirigida ultimamente ao (Zou-

gresso da Republica norte-ameri-

cana pelo presulente ("Ilevaland

Este declara-se favoravel a pro-

tecção da propriedade litteraria.

Diz que não assignou o cou-

venio de Berna, por ser isso das

attribmções do Congresso.

Recommenda a este que de-

clare livres de direitos de intro-

duccão todas as obras d'arte.

Com o fim de augmentar as

relações entre a America do Nor-

te e a do Sul. propõe a creação

d'um_servico directo de vapores-

correios que, partindo d'um por-

to do Atlantico e tocando no

Brasil,'termine em Buenos-Ayres.

O relatorio do secretario da

Thesouraria apresentado ao Con-

gresso dá o seguinte:

As re eitas do anno fiscal que

terminou a 30 de junho, eleva-

ram-se a 336_-t39,727 dollars, e as

dospczas foram de %2,483,'183~i.

(Zoinparadas com as do anno

anterior, as receitas foram supe-

riores ein 12748020 dollars. e as

despezas inferiores em 11746796.

No relatorio accrescenta-sc

que tudo faz prever que no anne

corrente as receitas excedam as

?espezas em 30 milhões de doi-

ars.

_ Em Portugal a eloquencia das

Cifras só serve para demonstrar

um enorme desequilíbrio finan-

ceiro, a que não e extranha uma

administração inepta, se não cri-

minosa.

 

no isolamento e no retrahimento

que ha muito adopti'unos, vendo

que o ideal da nossa politica não

s?, accllntzitou ainda no ambiente

que nos cerca. O povo da Bairra-

da continua a ser espesinhado

pelos mandões e pelos padres,

ao serviço da egreja progressista,

que colobra 7'e-[)o¡l.ms e reparte

emprogos. A epoeha esta para os

que attendem a barriga o i-alcain

os principios. i) meio deleterio

em que se perdem as sociedades

dos ;grandes centros, tambem vem

corromj'ier as povoaiji'ws rnraes.

Assim. para ir tudo em hur-

inonia com as tende' rias do tem-

po, em pleno t'ogzaln'd'u progres-

sisla. o anno de '18863 semeou pela

llairrada uma boa doze de. praças

 

e empregos que hão de ter repro-'

sentado a paga generosa de anti-

gos Serviços eleitoraes.

Decorreu (Peste modo mais

um periodo alegre para os que

(llrllPlllllíli'lBS com que tem lutado

e luta ainda, abriu no dia 'l.° do

correu te, uma aula nocturna de ins-

triu-oão priu'n'u'ia elementar para

os socios, seus lilfios on tutella-

dos. a qual e ja frequentada por

uns 1.3 alumnos. N“esta terra da

hatota e das petisqueiras a crea-

ção das escolas e uma necessida-

de urgente e imperiosa, porque a

ignorancia popular e profunda, e

rraSsa, é completa n'esla desgra-

çada Chaves, que aliás graças a

nosso senhor-possue cinco igre-

jas, oito capellas. tolera um colo

religioso, o «collegio» do sr. pa-

dre Manoel e companhia, atura o

«latim» do padre João. e susten-

ta cinco ou seis «confrarias» . .

-ltectilico a noticia que na

minha ultima carta lhes dei acer-

ca do novo jornal que aqui se

publica. Não foi a «Folhade Cha-

ves», como por r-.quiv'oro en disse,

que voltou a pul'ilicar-se. mas sim

o «llnnrnereio deh( bares», que

saiu ã luz da publieilazle n'esta

villa, para sel'vii_-,o, honra e gloria

do: dictadores do sr. Dom Luiz.

li' impresso na tvpograpbia que

foi da tal abelha?) ie portanto não

admira que saísse, como saiu,

com armania d'esta, quebrando

espadas e lancas, vomitaudo co-

bras e lagartos. pelo partido de

suas reucrendissinms. O «Commer-

cio» e pois um perseguisla de se.

lhe tirar o Chapeu e. .. e elle lã

se entende.

_Consta que em Valle-Passos

treparam, e abre-sejn'ovaveln'ien- vae tambem publicar-se breve-

te outro de esperanças para os

que esperam subir... Que sejam

felizes. e que 0 povo, ao menos,

vaabriudo os olhos. se quizer

que não lhe tirem a camisa.

a:

0 anno de '1886 devo ter des-

animado bastante os viticultores

da Bairrada, provado. como está,

que a invasão phvlloxerica abran-

ge hoje quasi todos os vinhedos

dos trez concelhos mais ricos

(Festa região. -

A crise em que tantas vezes

temos fallat'lo.estã de frente.estã

na forca da sua perniciosa influ-

encia a eineaçar-nos com o qua-

dro que oll'erece_o Douro. N'es-

tes momentos de terror e desa-

lento em que a phvlloxera tende

fatalmente a empobreccr a Bair-

rada, o governo progressista re-

forma os serviços anti-phvlloxe-

ricos, dando-se ares salvadores

com uma miseravel economia de

"lí- contos nas despezas orçadas

para aquelles servicos! Registe-

mos tambem, ao limiar o anno,

esta valiosa consoada que o sr.

presidente do conselho, deputa-

do vitalicio pelo circulo d'Anadi'i,

od'erece aos seusdilectos conter-

raneos. E elles que se ]'›reparein

para a lueta. se se sentem com

forças para isso! Us factos attes-

tavam ate aqui que a iniciativa

ii'u'lividnal nada lizera nem era

capaz de fazer. Pois ao governo

progressista pareceu que era che-

gado a melhor occasião de appel-

lar para o esforçoii'idividual, con-

dado talVez em que se combate

a phylloxera pelo processo por

que elle se dispõe a fazer as elei-

Ções: de chapa.

Como elle ordena aos seus ca-

ciques e as auctoridades da sua

politica que elejam os candidatos

da chapa official, assim tambem

imagina que, á voz de de decre-

to de reorganisacão dos serviços

phvlloxericos, se reunam syndi-

catos c associações que deem ca-

bo do terrivel parasita que nos

invade as vinhas.

Abre-se um novo anno: cá es-

tamos para ver os fructos da no-

va obra dos dictadores e até on-

de chegarão os trabalhos da ini-

ciativa individual e os servicos

das camaras i'ni_1nicipaes. chama-

das a capitulo pela reforma de-

cre tada.

 

Carta de Chaves

:2:2 de dezembro.

O Club Popular de Instrucção,

“aqui fundado ha pouco, e que

ta-nlo (leve .á illustrada maioria dos

liavienses, apelar das enormes

mente um jornaleco qualquer,

que-desconfio ei1-[a.r(i mn'sos ao

:'ietual governo, E o_ dar-lhe c- em-

quanto e tempo. . .

Vão muito adiantados os t'a-

balhus da construccão de um

novo cemiterio n'esta villa, me-

lhoramento de que bem se ca-

rece.

-Na noite de 13 do corrente

foi appreheiulida por 5 soldados

da guarda liscal, nas proximida-

des de Moure. aldeia d'este con-

celho, uma cousideravcl porção

de tecidos, de proveniencia he -

panhola, extraviados aos respc-

etivos direitos. llouve-diz-se-

renhida luta entre os empregados

liscaes e os coutrahandistas, re-

sultando ficar um d'estes morto

no campo, varado por uma bala.

As anctoridades judiciaes proce-

dem ás devidas averignaoões.

Ivo Telles.

 

llü'l'llllllllln

Continua enfermo em Coim-

bra o nosso amigo Amancio Es-

tulano díàbneida Queiroz.

Desejamos-lhe as mais rapi-

das melhoras.

_.____d._-___

Falta-se em ser _contrahido um

grande emprestimo pela camara

municipal d'este concelho.

Archivemos.

_+-n

0 relogio do edificio munici-

pal ha uns poucos de dias que

anda desnorteado. Nota-se gran-

de dcsintellígencia entre os sinos

e os ponteiros do mostrador.

E não ha quem harmonise o

maquinismo. \

w*

Esta semana temos sido acei-

lados por um frio intenso, que

nos primeiros dias era aggravado

por umas rajadas de nordeste que

nos alanceavam cruamente a epi-

derme.

Os campos mais expostos a-

preSentam a vegetação um pouco

erestada, tão aspero se tornou o

tempo.

»+._.

Na noite do penultimo sabba-

do houve uma explosão de pol-

vora em casa do pyrotechnico

João da Costa Freire, ficando este

horrivelmente queimado princi~

palmente na cara e nas mãos.

O seu estado não inspira to-

davia receios de desenlace fatal.

W“'ú-*H

Cstão ahi ancorados dois hia- _ '

tcs com pesca frescal comprada _ de da Guarda, acaba de prolubi

  

 

n'rnn favoravcl ensiij de preco

no littoral de Lisboa e que obtem

aqui boa Cotação. Os lucros de-

vem ser considerareis.

Por este facto o nosso merca-

do não esta muito carecido.

w_

Continua animado o nosso

mercado de sal. E nào obstante

o preco tem deem-saido.

Os experientes da praca espe-

ram breve um lapso estacionario,

visto terem sido já armazenado.;

quasi todos os aj'iparelhos de pes-

ca no littoral portuguez.

----_+_-____

Prosegue o levantamento do

bairro de Santos Martyres; mas

não veremos tão cedo como era

para desejar realisada a constru-

ccào de todos os edificios.

W_

A camara municipal da Figuei-

ra da 19o?, approvou u'uma da.;

suas ultimas sessões o contru-

cto proposto pel0s srs. Kirkhum

e llcrs ay que se CU“)lll'UlTltfltPlll

a illuminar a gaz aquelhi cidade

pelo preço minimo de '105000 rei-is

cada candeeiro, “Otilllth-àd que

a Figueira tem apenas :HU cun-

deeiros de illumiuacão publica..

0 eontraeto foi realisado em

condicoes vantajosissimas para

o muniiizipio. Aos particulares es-

tabeleceu a companhia o preço

de 60 cada inetro cubieo de

gaz, emquanto que no Porto e em

Lisboa os respectivos munícipe

o pagam muito mais caro.

Reveja-se a camara de Aveiro

na liceão de adiantamento mate-

rial que lhe da uma cidade nus-

cida hontem.

-_-o--_---

Consta ao Extremo Oriente, de

lIom-Kong,.que em breve vão

começar os primeiros tiabalhos

das obras do porto de Macau.

O plano d'eSSaS obras perten-

ce ao sr. Adolpho Loureiro, ebc~

fe d'esta cireinnscripção hyrlrau-

lica, e a execução parece que es-

ta a cargo de' um empreiteiro in-

glez de Hong-Kong.

+-

Seguiu na quarta feira, das

cadeias do Porto para as de Lis-

boa, unr.a leva de prezos, entre

os quaes iam tres pertencentes:

ao districto de Aveiro, a saber:

Jeronvmo Pinto Ferreira. da

Feira, pelo crime de homicídio

condemnado em 8 anuos de pri-

são cellular seguidos de 12 de

degredo e na alternativa 25 aa-

nos de degredo.

Manuel Ferreira dos Reis, de

Anadia, pelo crime de homicídio

condemnado em 8 anuos segui-

dos de '12 e na alternativa *253 de '

degredo. › i

João Ferreira da Silva, d“Amic-

da, pelo crime de subtração frau-

dulenta com'lemnado em 3 annoe

de prisão cellular e na alternati-

va 5 annos de degredo com seis

mezes de multa.

___+__._

Com 0 titulo de Iiclampugo re-

cebemos um jornal do liio de .la-

neiro. orgão da Agencia Commer-

cial Portugueza, do sr. Lourenço

Marques d'Ahneida.

Agradecemos a honrosa visita

do collega.

_._..__..____

As eleições de juizes de pac _

elfoctuadas no ultimo do¡nin;.:-:›

correram tumultuosas em algu-

mas assembleias. Em Eixo, por

exemplo, houve seria desordem,

e na egre'a transformada em rir- -

co de gladiadores correu sangue

e ficaram prostrudas algumas pes-

soas gravemente feridas.

Em llhavo esteve eminente a_

tempestade com a presenca jun¡

to da urna, d'nm militar, arma-

do, respirando ares mavoreios,

'apaz de amedrontar o Feirabráz

de Alexandria. Como a exaltação

dos animes rem'udescia, o filho

de Marte teve a priu'iencia de _a1

bandonar o templo, visto o seu

uniforme inspirar poucas sympa-

thias no acto e no lOeal da elei-

ção. '

_+_

O club Egytaniense, da cida

    

  

  

   

  

   

  

   

 

  

  

  



  
  

 

  

  

  

 

  

 

   

  

  

 

  
   

     

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

 

  

      

  

  

   

  

  

    

suas salas as sextas-rei 'as e dias

de jejum... presunto de fiambre! i

los de tão... lyinpathiras creato-

ras, uchavamos mais convenien-

te e ate reverent' para o mais

temente, e não prima-ar alguml

descontente gastrono'no dentrm

d'aquelle seraphica gremio, impe-i

trai' de sua santidade uma bulla'

especial para deixar facultativa

a nbstinencia do saboroso pre-

santo.

Ora matutem n'isto os interes-

sados.

No dia 1.° de janeiro proximo

são postos a venda os novos sel-

los de franquia, da taxa de 5

reis, que vão substituir os que

actualmente estão cm circulação.

W_

Conta o Begense que uma po-

bre vclha de 70 anuos de edade,

aproximadamentc. Maria Clara.

vendia peixe e d'isso tirava um

magro producto com que susten-

tava uma netinha, orphão da pao

e mãe, de nome Apolonia Maria

Clara Benta. A pequcuatçm hojn.

13 .fumos e é t'ormosissima. .-\n-

dava a educar no collegio do Sal-

vador, cujas professoras um dia

procuraram a avo da creançu.

perguntando-lhe se ella deixava

ira neta para a companhia de

certas senhoras, na certeza de

quea veria quando quizesse. A

avó, que se via na mais extrema

'miseria, accedeu e a pequena foi

levada para o collegio das irmãs

da caridade de S. Domingos de

Bemtica. Passados tempos, por

duas vezes negaram a avó que a

creança alii estivesse, e como

por conselhos d'alguem reque-

resse ao sr. governador civil que

lhe fosse entregue a neta, rece-

beu ultimamente ordem do a ir

buscar ao convento do Caminho

Novo.

Agora o que afrapariga conta.

Foi levada para o collcgio, on-

de de principio era obrigada a

confessar-se uma vez por mez, e,

mais tarde, por ser já mais ve-

lha, ia com as raparigas adultas,

confessar-se de oito em oito dias.

A confissão era feita a um padre,

um rapaz jesuíta, na (igreja, ox-

DE MAls removeu ssrxva rnnstcx-

'n-z ALÉM oo coxresson E na rs-

Ntreura!

Era obrigada a jejnns de 4.8

horas. durante os quacs nada co-

mia. Esteve alii tres annos e ape-

nas aprendeu a rezar. Mal sabe

let'. e escrever pcssimamentc. No

collegio era maltratada com cas-

tigos corporaes. D'uma vez. dias

depois de ter sido vacinada, uma

das irmãs da caridade deu-lhe

com uma regua nos braços re-

bentando-lhe as bexigas e fazen-

do-lhe sangue. De outra vez, ha

cerca de um anno, uma outra ir-

mã deu-lhe um socco no nariz

de que a creança sotTre e na nos-

sa opinião tem alli talvez o ger-

men de uma doença grave.

' Era obrigada no collegio a ir

à missa todos os dias, de verão

' ás ô horas e de inverno as 7. No

_collegio ha cercado 101) alumnas,

que todas anceiam por ser d'alli

tiradas e a quem as irmãs amea-

çam que se disserem o que alii

se passa serão castigadas.

Foi depois levada para o Ca-

'minho Novo, onde continuram

os maus tratos, e onde ouviu di¡

zer que Thereza Penim morrera

por causa dos maus tratos que

'alii recebera.

. A creança conta tambem que

fora ameaçada de ir parao Porto,

onde ha collegios diziam-lhe as

irmãs de caridade. onde as meni-

nas são emparedadas e enterradas

vivas.

'U que a creança conta é mon-

,struoso, e, note-se, e bastante

-dit'ticii fazei-a fallar. porque ella

receia sempre a vingança das ir-

mãs de caridade.

y *-

O rendimento da alfandega de

Lisboa em Novembro, comparado

com o de egual mez dos tres ul-

.timos nunes, foi o seguinte: Em

3, 5315235221 reis, 1884 reis

w
_

aos seus socios, o comerem nas 1999, 7492651437712 i'cis.-l)itt'›.›,ren-I

ç:

Unico! Nós. visto os est-.rupu- l '1-

rei:: 183?.. *11815535552 reis; 1885.

?5232 33-175 reis.

liist-rimimmt'o, temos:

iiireilos ;IPI'JH s-Íãm 1885!. rs;

$173: ?035101 "tm-i, /352'›:.L0.'›.-3557 rs.

"itisõ. «izõzilitiátiiñ reis. 188!; (ax.

i-luin-"lo carcaças), 49,):8liéiy'td rs.

_Dillon-'rica para mais: de 188?!,

'1172451853323 reis', 188?'. 6533256831

reis: '1885, 6%:8855815 reis.

Tabaco: Em '1883. '15821295148

reis; 1881-, “Zilõzñitlãiiõ't reis: '1885.

'l7$:-i92:'>77"l rs. '1886, 19327975463

reis.

ltitTerenças: Para mais (101883,

9.3:(377à3-in21'eis: para menos de

18%. '1117135203 rs. para mais de

1885, 1533045639 rs.

(lcroaes: em '1885, &eríltiãñtlõ

rs; 1886, (3520425871 rs.-- Diffe-

rença para mais 26:!)Oti.-3275 rs.

Comparando as verbas acima

ve-se que a primeira casa fiscal

do reino continua em prosperi-

dade. apresentando um augrucn-

to ,de renda muito avultado, o

que é indício seguro do desen-

volvimento commercial.

E no i-ntrvtanto, Portugal não

conseguiu extinguir o cancro da-

ninho d'um def/inn espantoso. A

elnquencia d'aqueiles algarismos

só prova enormes esbaujamentos.

visto que as dividas crescem' na

razão directa do augmento das

receitas aduaneiras.

_+-

Foi fixado em E27 p. c. (115270

réis insulanos por '15000 reis for-

tes) o cambio para os vales de

correio, que no primeiro trimes-

tre de 1887 tiverem de ser emit-

tidos nos Açores a pagar no con-

tinente do reino e no districto do

Funchal.

_M

Dizem de Arruda:

U vinho. exclusivamente o dc

Arruda, acha-se quasi todo ven-

dido. c o preço regulou entre

485000 e 505000 reis, o toncl de

918 litros; porem o dos arrabal-

des da villa está ainda por veu-

der, e mesmo por um preço re-

lativamente barato não encontra

comprador; parece isto devido a

não ser o vinho de primeira qua-

lidade.

A principio Os proprictai'ios, a

maior parte, pediam uns preços

exoessivos, e isso deu em resul-

tado afugentar os compradores;

hoje os que não venderam ditTt-

oilmente poderão obter os preços

que a alguns mesmo já foi otTe-

recido. O vinho vendido acha-se

quasi todo ja retirado das a'lc-

gas.

~-_-<›-_

A folha ol'licial publicou as

linstrucções regulamentares para

o serviço de cobranças de reci-

bos. letras e obrigações pelas ad-

ministrações, as direcções telo-

grapho-postacs e as estações de

qualquer classe onde estiver ou

for estabelecido o serviço do e-

missão de vales.

Sob aquella denominação com-

preheudem-se. para o elTeito da

cobrança, os t'loa-.urnentos que te-

nham de scr pagos por quaesquer

corporações, estabelecin'icntos.

sociedades. companhias, empre-

zas ou individuos, como-reci-

bos, letras de cambio. ordens de

pagamento, cheques. livrauças,

coupons para cobrança de juros

ou dividendos, notas .promisso-

rias, vales do correio e telegra-

phicos de serviço interno e'in-

ternacionacs. contas, facturas c

papeis analogos, e em geral, es-

criptos ou titulos cm que se de-

termine pagamento ou entrega

de dinheiro no acto da apresen-

tação, excluindo as notas ou or-

dens de cobre.

O correio não se encarrega: de

cobrar quantias cujo pagamento

dependa da apreSentação de li-

vros ou documentos que tmham

de ser devolvidos ao credortie-

ois da cobrança, taes como titu-

os de renda vitalicia, inscripções

de assentamento, livretes de de-

posito em caixas economicas e

outros analogos; da apresentação

dos titulos pagaveis a praso, nem

das ctiligencias neceSsarias para

11000,-52'20, 1885 6044295397 rs. o acceite e prctzsto de letras.

 

O POVO DE AVEIRO

Os recibos, letras e obrigaçõesJ.

ipara mais: de 189.3. 21821335551 'devem scr pagos, por uma só

vez, cm moeda corrente de ouro

ou prata, ou em notas do banco

de Portugal. não se aiii'uittiudo

pagamento parcial ou por conta.

Da itllptii'ttlliüitt dos valores

cobrados t'loscont:u'-se-ha: reis

20 por cada recibo ou i'locumento;

t) premio da cmmissão do

vale do correio c o _respectivo

sello para a transferencia do di-

nheiro. '

No caso em que os recibos,

letras e obrigações, apresentados

para pagamento, não forem pa-

gos nào sera cobrada quantia al-

guma pelo serviço cíl'ectuado.

Constitue receita do estado

*metade do premio da cobrança,

pertencendo a outra metade aos

empregados que effectual'em este

serviço.

_.__-_.

Por decreto do ministerio do

rcino de /t- do corrente, t'oi re-

roinmcndado aos gmcrnadores

civis que. façam constar as cama-

ras municipacs dos seus conce-

lhos, que lhes cumpre

w~

N'nma aldeia do concelho de

Castello Branco eíl'ectuou-se ha

dias um certamen entre trez alar-

ves. um dos quaes era padre.

Todos trez devotos farvorosos

do Banho ilesafiarain-se a beber

aguardente. (Jada um ('l'elles be-

beu a sua parte dois litros, e co-

mo era justo, cada um d'clles a-

panhou um intão monumental.

Dois dos devotos umrrrriun

em poucos dias; o terceiro, tal-

vez por ter menos edade, esca-

pou a custo.

_4._.

No gabinete anatomico da fa-

culdade de medicina em Coim-

bra, fizeram-se lia dias algumas

inoculacõcs em coelhos do virus

rabico do cão que ha tempo mor-

deu quatro pessoas d'aquelia ci-

dade.

O operador foi o sr. Joaquim

Teixeira Martins de Carvalho. ta-

lentoso carnlii'lato ao grau de dou-

tor na mesma faculdade.

~_-.~_
-_-

Na camara municipal de Vi-

mioso, está a concurso po¡ 30

não pl'o- dias. desde Bt) do corrente, o pro-

ver escola alguma das creadas i Vimcnto da cadeira de ensino pri-

anteriorun-\nte a excepção da lui l mario elementar, do sexo mas-

de maio de '1878, srnão nas con-

diccões expressas no mesmo de-

creio; e bem assim que os mes-

mos magistrados exerçam cons-

tante e vigilante tiscalisação so-

bre os orçamentos das juntas

de parochia, para que St'jiitll vo-

tadas as receitas necessarias para

occorrer as despezas do material

das escolas.

_+____

A Gazeta das Al/'andcgas pu-

blicou uma noticia curiosa sobre

a nossa exportação de vinho no

periodo decorrido de janeiro ate

setembro do corrente anno_

Esta exportação foi de decali-

tros 16.*17'12859, a saber:

Decalit.

\'inho do Porio. . . 3.0Í'Í39Í823

Vinho da Madeira.. . 169:*2'10

Vinho commum. . '129522826

As pi'incipaes exportações do

vinho do Porto foram para ingla-

terra e Brasil. de "1421:393 deca-

litros; '10052413 de vinho da Ma-

deira; 731328 decalitros para a In-

glatcrra; 231571 decalitros para

França; 202576 decalitros para a

Russia.

'Do nosso vinho commum a

exportação foi de 109232976119-

calitros para França; 'LI-3322758

para o Brasil e 052525 para di-

versos destinos.

________._§___._.__

Na serra de Monforte teem ap-

parecido este anno muitissimos

javalis. Baudos .de '15 e “20 teem

sido levantados polos pastores.

lia tambem muitos solitarios.

Sotitarios são os javalis de !t

annos, que gostam de viver iso-

lados e teem algumas vezes por

companIu-iirt) um pequeno javali,

que lhes serve de vigia e aviso,

e ao qual os caçadores da serra

na sua linguagem pittoresca cha-

mam ajudante il'ordcns.

Os solitartos são as vezes pc-

rigosos para os caçadores, sobre

tudo quando feridos depois de

alguns dias. .

0 anno passado um caçador,

viu-se cm apuros. sendo perse-

guido por um sotitario ferido, e

deveu a sua salvação a um pe-

queno cão de caça em quem o

javali saciou a sua furiacsphace-

laudo-o, em quanto o caçador se

punha a salvo.

___-#--_-

Um collega recommenda a cou-

ve roxa para a cura do rheuma-

tismo.

Quem softrer d'osta enfermi-

dade c quizer experimentar as

propriedades mediciuaes da cou-

ve roxa, faça ferver algumas das

suas folhas, ate que os talos es-

tejam bem brandos e amolleci-

dos. Põem-se então umas sobre

outras em cima dos logares ata-

cados da Inolestia; e no tim de

algumas applicações d'esta qua-

lidavle, as dóres desapparecerão

inteiramente. '

Este processo é tão simples

como facil de experimentar.

m..

culino, na freguezia de ('Iaçare-

Ihos; ordenado 1005000 reis c as

gratificações legaes.

_Com o ordenado annual de

'1006000 reis, e respectivas grati-

ficações, esta a concurso a ca-

deira de ensino elementar para o

sexo masculino da freguezia de

Terroso. do concelho da Povoa

de Varzim.

_Perante a 'amara municipal

de Felgueiras esta aberto concur-

so de 30 dias, para provimento

da cadeira de ensino elementar

do sexo masculino da fregnczia

da Itefontoura, com reis '1095000

annuacs e as gratificações legaes.

ou 803000 e gratiticaçõcs, sendo

o provimento interinamcnto.

-.-\ cmnara u'iunicipal de Se-

tubal abriu concurso, por 30 dias,

para provimento do logar de pro-

fessor da escola de ensino prima-

rio elementar do sexo masculino,

novamente creada na freguezia

de Nossa Senhora da Aununcia-

da. com o ordenado de 'lõtlóOUU

reis e as gratificações da lei.

_A camara municipal de Bra-

ga póz a concurso, por 39 dias,

os logares de professores ajudan-

tes de ensino elementar do sexo

masculino das freguezias da Sé

I'rimas e S. Victor com 505000

reis e gratiticações.

“h

Os ladrões sacriicgos rouba-

ram a egreja matriz da treguczia

de Joanne, concelho de Fama-

licão. Não apparecem_vestigios al-

guns de arrombamento; calcula-

se que os l'arapios se introduzi-

ram lá dentro de dia, e depois de

noute iizeram o frete à sua von-

tade. Lovaram grande porção de

ouro que adornava a imagem do

Coração de Maria, e arromba-

ram todas as caixas existentes

na Egreja; quizeram tambem en-

trar no cofre, porem, a esse não

se atreveram. Para sair, forçaram

os ferros da porta.

+_

Um dos objectos que mais

chama a attençào em lioma e a

collossal estatua de bronze que

representa S. Pedro. Acha-so na

grande Basílica des. Pedro col-

locada na_ espaçosa nave, a direi-

ta do tumulo onde, segundo di-

zem, descançam os restos do apos-

tolo e do chamado Principe dos

Apostolos.

A estatua e de bronze, e re-

presenta a figura de Pedro senta-

do sobre um throno de marmore

branco, elevado sobre um pedes-

tal. 0 apostolo tema sua dextra

levantada e na sua esquerda as

chaves symbolicas da posição e

anthoridade que lhe attribue a

Egrcja de itoma.

Alguns homens aftirmam que

esta esculptura data do anno de

MO.

A estatua é objecto d'um fa-

natismo cego. Tem o dedo polie-

gar do pe ("tireito notavelmente

gasto e polido pela limpeza que

the taz cada devoto antes (Ie-the

imprimir o beijo.
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CONTRA A BEBILIDADE

Recommendamos o Vinho Nu-

: tritivo de (torne e a Farinha Pei-

toral Ferruginosa da Pharmacia

Franco, por se acharem legal-

mente auctorisados.

_+-_

Pede chamar-se interessante

ao aviso de. fortuna, que hoje traz

o nosso periodico. O annunciante

sr. Summit !Ice/;achei- sem'. em

Hamburgo. precouisado assim

n'esta como nas demais parti-s

d'este reino. pela promptidão o

discripção que observa no paga-

mento dos ganhos, vem-nos brin-

dar com uma loteria, patentean-

do vantagens tão vantajosas que

merecem a attenção dos nossos

leitores.

m

Boletim (le Ampelogra-

phla e (Euologla.-Recebe'mos

o numero 4, publicado soh a di-

recção da conipiissão de ampelo-

graphia da circumscripção do nor-

te de Portugal.

Agradecemos.

 

à:

Os lllseravels.- Saiu á luz

o recebemos o 5'.“ fasciculo.

Toda a correspondencia devo

ser dirigida á Livraria Civilisação,

ao sr. Eduardo da Gosta Santos,

rua de Santo Ildefonso, 4 a 6-

Porto.

a:

A moda.- Recebemos o n.°

4.3 d'este jornal illustrado com

uma linda phototipia de chapeus

da ultima moda. Esta'publicação

e exclusiva da acreditada chapel-

laria dos srs. Costa Braga de Fi-

lhos do Porto.

Agradecemos.

SI

O ultimo bel]o.- A biblic-

thoca do Curu d'Atdsia editou

aquelle interessante romance, do

laureado escriptor Peres Escrich.

Recebemos o fasciculo n.° 42.

Todos os pedidos devem ser

enviados a Joaquim Antunes Lei-

tão, rua do Almada, Qlõ, Porto.

ll

os milhões do crlmlnoso.

Recebemos o fasciculo 53d'este

explendido romance editado pela

ernpreza Serões Romanticos.

Assigna-se na rua .da Cruz de

Pau, 26- Lisboa.

ll

.A lllustração Portugue-

za.-Itecebemos o n.° 23 do ter-

ceiro anno d'esta revista litte-

varia e artística.

Assigna-se na Travessa da

Queimada, n.° 35, A1.° andar--Lis-

boa.

$

0 Pastelk-lro de Madrigal.

- Recebemos o fasciculo n.o

E' editora a Empreza Noites Ro-

manticas.

Assigna-se em Lisboa, na rua

d'Atalava, 18.

de

lle¡m_bllcas.-Sahiu o n.o 99

8.” da 3.' serie).

Toda a correspondencia deve

ser dirigida a A. Barros, rua No-

va do Carmo, 90, 1.°--Lisboa.

Propaganda !Democrati-

ca,-publicação quina-:nal para 0

povo, fundadae dirigida por Z.

Consiglicri Pedroso. - Recebe-

mos o 6.** volume, que tem por

titulo-A constituição dos Estados

Unidos.

\'idc o annuncio.

  



  
  

                   

  

O POI/'ti DE AVEIRO

l'INIIII PitTIil'fllil IlE CARNE

WH' .- --a* -----____---_-_-_-_-

0411018 HANTE!
' u”” AS MAOI-IINAS :DE COSTURA

P_ tli'l'itllttRIDEPOSITOIDE .MOVEIS m , T _2

WWW““ “E Ill““ etniroNam FABRIL smGee
4:), 4/1, 40', 50 e 5“.)- . _ '

A 'tlIltllll de oltter na Exposrçile loteruaerotml de Salud, de

Londres, a

MEDALHA D'OU'RQ

(l MAIOR l'IlElIltl tIOXtIElllIlO NESTA E_\POSlljd0

E' mais uma victoria ganha pelos excellentes machines de

eoser da títllll'.t.\lll.t SlltiElt que se l't'lldttlll a prestações de

500 reis semmiaes, sem prestação de entrodii,eadinlteiro

menos i0 por rente na
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   governo,

e aprovar

;tela j-Iln-

do .La consul-

tivo de saude p Mit-n

E o nrclhor lnllít'u unlritivo quo saum
rilince: e“: muito digestivo, fortlflcanta o
rnuunstllilllltt'. Soh a sua influencia de-
senvolvia-se rapidamente o apetite, un-
riquuce-sa o sangue, fortalecem-38 os
IHHSIÍ'LIIÚS, o \'ull.lllt :Ls forças.

[emprega-.4.a com o maria feliz exito
nos estomago; ainda os mais debnis
para combat-'n' as digustñes tardias o la-y
lmriosas, a dispupsia, cardíalgia, gas-
tro-rlynia, gastralgiu, airumin ou inac-

u;ão dos orgãos, rauhitisnio, consumpção
de carnes. atracções esin'ophulosas. e ou¡

geral na cnnvalcsnmnça da toda-l uv; do-
enças aonde é preciso levantar as for-

ças.

Toma-se troz vozes ao dia, no acto
de cada comida, ou om caldo optando o
doente não sc possa alimentar.

Para x14 creançzu ou pessoas mui-

 

   

     

  

l)i›mingos Maria da Costa, urs- 73-""

gocinnto de Mogofories, participa

ao respeitava! publico em ;gul'ill

que vac abrir um :ll'lllí'IZt'lll de

vinho para \'cnzler por atacado,

na nora rua da estação do cami-

nho de ferro em Aveiro, n'inna

caza (lo sr. Joaquim Pacheco. lis-

te aa'mazern abro só às quintas e

sexta-feiras de 'alla semana, a

começar no dia '10 de dezmnhro

(161880. de manhã até z' noite.

Nos dois dias este novo armazeni

vendo vinho, gei'Opiga. e aguar-

dente por pipae po ' almude. \'en-

ICM grande sortido de mo-

rais, laos como: commo-

das, riu-'as commodas.

("adviras de (IIITHI'l'llIHS

fuitios, un-zas de gostos differen-

tes, camas, lavatorios. tourac'lo-

res, caixas (Ie cabeceira, cabide-s

etc., ele.

Tem tamth espelhos (lo crys-

tnl eu¡ dâtTer'enh-s tamanhos, ns-

sim como galerias, (maiores e

grande sor-tido de molduras do

dill'croutirs larguras eu dourado

e preto, o que tudo \'vnile por

  

  

  

  

de tamhem trigo americano, por

grosso. (ls preços são cominodos.

Todos os frognozes que lhe

quizerem dar a preferencia so.

darão hum. O vinho é branco o

tinto.

ll-tnpofores. dezembro do 1886.

Domingos Maria da Costa.

      

  

   

    

     

 

  

    

  

  
  

   

 

Nas coeheiras do ho-

tel Cj'sno do Vouga.

em Aveiro, ha sempre esplen-

didos earallos para render,

perfeitamente ensinados para

trem e cat'allaria.

BENEHHAWMUHEIHA d Ef

lIAMAMOS a attenção de

todos os srs. consummi-

 

dores para estas qualidades de

genebra E' a mais barata, a mais

estomaCal e a melhor até hoje

conhecida.

Tem acolhimento geral em to-

do o paiz, e foi premiada na ulti-

ma exposição de Lisboa.

Deposito: Todos os estabele-

cimentos (le mercearia e muitos

outros no Porto.

Ixija-se a botija e etiqueta com

a marca (registada) Mor.l d 2.“, e

a rolha com a firma (fac-simile)

dos fabricantes.

 

Contra a debilidade

FARINHA PElelAL FEllflUGlNOSA

DA PHARMAClA FRANCO, unica legal-

mente auctorisada o privilegiada. E' um

tonico reconstituinte e um precioso ele-

mento roparador, muito agradam o do

'facil digestão. Aproveita do modo mais

oxtraordinario nos padccimentos do pei-

to, falta de apetite, em convalcseentcs

do quaesqucr doenças, na alimentação

pas mulheres gravidas e amas de leite,

pessoas edosas, creanças, anemicos, e

em geral nos debilitados, qualquer que

seja n causa da debilidade. Acha-se à

venda em todas as pharmacias de Por-

tugal e do estrangeiro. Deposrto geral

na pharmncia Franco,_ em_Belem. Paco-

te 200 reis, pelo correr o 220 r. Os paco-

tes devem conter o retracto do auctor e

o nome em pequenos círculos amarel-

los, marca que esta depositada em con-

formidade da lei :lc 4 de Junho de

DEPOSITO em Aveiro, pharmacia e

drogaria. medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

_.________,_________.__.__.____.

" PROPAGANDA DEMOCRHICA

PUBLICAÇÃO QUINZENAL PARA o povo

Fundada e dirigida por

Z. CONSIGLIERI PEDRUSU

Sahlu no dia 1 do corrente o 5.0 rnl.

n'est¡ publicação que inalteravelmentc

um sido distribuída nos dms 1 e 15 dc

calda mol. _ _

Este volume tem por utuloz-O tm-

poato dcnwcratico-e é, como todos os

demais d'esta bibliotheca, umaihrochu-

ra elegante, cujo preço por assrgnatura

é do '50 reis e avulso (le 60 reis.

Os volumes ate agora pubhcados são

os seguintes:

l-O que o povo deve saber

II-O que (a a Republica.

¡ll-A revolução hespanhola de 1868.

Ill-José Estevao o a reacção religiosa

V-O imposto democratico

VI-A constituição dos Estados-Uni-

d i.

O U oscriptorio da empreza é em-~l.is-

ia_ Li; Mimosa, n." «43.

  

um preço couridatiro e sem com-

petidor n'csta cidade.
  

   

       

  

     

      

      

            

     

         

       

    

  

      

        

    

 

  

BOIl'IlI MI) llEll CROSS lil-

MJS (IF S'lEAlIEIlS

Para os portos e

nas datas abaixo

v u nlenclonadas sa-

lllrão de Llsboa os seguintes

paquetes lnglezes:

em 20 de dezembro

para o PAHA.

MANAUENSE ?Elsiiol'àãÍ-Fá
PARA e MANÁUS.

 

Lutero-ot, o parti retro

raro srmtiors

Em 29 do dezembro sahira de Lis-

hoa o paqueto inle BIBLIA, tomando

passageiros para Bahia. Itio do Janeiro,

.Santos e Rio Grande do Sul.

 

*.__..

aim termine intel

Para Pernambuco, Bahia. Rio de Jo-

nmro e Santos sahirão os paquotcs:

demiItBZ
em-

ARGENTINA

PERNAMBUCO entre

Os passageiros toom carro e com-

boyo gratis.

Para passageiros o mais esclareci-

mentos, trata-se unicamente com Ma-

nuel .lose Soares dos Reis-rua dos Mer-

cadorias, 19 a 23-Aveiro.

N. B.-Passagens em todas as com~

panhías, por preços muito reduzidos,

vendo-as o annunciantc.

Facilitam-so passagens gratis para

a provincia de S. Paulo, Brasil.

 

XABOPE PEITOBALDE MAYA

Muito util no tratamento das pneu-

monias. Combate 'de prompto as tosses

convulsas o bronchitcs.

tNlI-HHEUMAÍÍBU or na
Com o uso de quatro a seis fricçoes

d'cste preciosso medicamento, desapa~

rei-,mn immodiatamonte as dores nevral-

prices, dores das juntas, e rheumatismo

rnuscular.

lrúeeçãdil'l'onng

Remedio efficaz no tratamento das

purgações tanto antigas, como moder-

nas.

roaim Dil-BB. peritos

A mais efficazpara obter a cura das

impigens, herpos, e muitas outras m0-

lestias de pelle. '

Todas estas eSpccialidades se en-

contram á vendana pharmacia dc Fran-

cisco da_ Luz, & FJ', em Aveiro. e na

pharmacta Maya, cm Oliveira do Bairro-

aonde se satisfaz de prompto qualquer

pedido tanto em grande escala, como
em pe; 4-: ta, pelo correio.

COMPANHIA FABRIL “SINGER,,

A\'l".lltt_lr:7õ. Rua do .le-:o IistevarrLfl-J

(Pegada à ('alxa Economica

  

  

um““ ,_

no caso mals são aíílançados

alorlnnado m" pelo

.nai-cos somoooA Alto Governo

Convite para tentar a fortuna

na gramlc loteria de i'linhoiro do contado, atlançada pelo Estado de

Hamburgo, na qual ha a rifar-se em todo o caso.

\'t \"Ii' ('ONTUS -- 8801450 marcosi ) J .

E. Eis aqui Os premios d'csta vantajosissirna Lote-ria cm dinheiro de con- I

,Ill tado, a qual. conforme o planm comia de '1002000 bilhetes.

..g U PREMIO PRINCIPAL YU (JASU MAIS FELIZ É DE

500:000 MARCOS

z' i'm-::nu ¡ia-nu :pm:
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l

-l premio do . . . . . . . .. 300:000 marcos 26 premios de . . . . .. 102000 marc.

1'* l › do . . . . . . . . . 2002000 I 50 n de . . . . . . 52000 n

5'). › do . . . . . . . . . *[00:000 e 100 › de . . . . . . 32000 n

= l p de . . . . . . . . . 901000 n 253 n de . . . . . . '22000 ›

'. 1 p de ....... .. mono » õt'l r de .... .. 1:00) n

l 2 n de . . . . . . . .. 702000 a 818 v de . . . . .. 500 n I

l › de . . . . . . . . . 00:001) › 150 n do 300, 200 e '150 l o

' 2 › da ....... .. 50:01) . 31720 › de.... .. 145 3 r

'L 'I n (le . . . . . . . . . 301000 n 7000 › (le '124, 100 e 94 »

. 5 n do . . . . . . . . . 20:000 ) 83.30 n de... 07. 40 0 20 e

5 e de . . . . . . . .. 102000 i. Total 502500 premios.

V Os ditos premios, haja e que houver, devem repartir-se por sorteios "

' dentro do praso de poucos nurses. em 7 classes.

. O premio principal da primeira classe importa cm 501000 marcos, p

_ accrciccntandn na segunda classe 602000 m.. na terceira 70:000 m., na quar- '.

:I ta 8020)!) m., na quinta 90:000 rn., na sexta 100:!)0012.. na sctima 2002000111.. _V

, e junto com o premio casual de 30:):000 nr., o de 5002000 marcos.

r 0 preço para o primeiro sorteio, conforme o edital, é

,3' rn¡ bilhete Inteiro, orlglnal,6 marcos on 16440 réis. r

'- !leio bilhete. original, a o ou 701) ¡› '

!17m quarto de bilhete 'I :1191) on 350 n _

Ene: bilhetes, ::mantidos pelo Alto Governo (não são promessas prohi-

bidas) junto com o plano original mando eu para todos os pontos, por mais o

distantes que sejam, r'oeohenllo adiantado o valor da remessa. Logo que ter-

": mine o sorteio cada um interessados mcchorá de mim uma lista otficial da

e extracção, sem quo seja preciso rcqucrel-a.

ltcmclto do antemão e gratuitamente as pautas que, soh a chancella e

'Lg das armas' do Estado, mostram as quantias rcpartidas pelas 7 classes. ,

I_ t) pagamento dos respectivos premios sera satisfeito por mim, sem in-

tervenção de ninguem, com a maxima rapidez e sol) toda a cante-fla. '_

e Para pedir bilhetes queiram dirigir carta Segura, contendo o importe

cm letras sohro Londres.

Atlenrlcndo o. que se me approximando o sorteio, queiram dirigir-sc

' com toda a confiança c fazer os pedidos

i até 20 de Dezembro p. v.

a Samuel [fecham/mr sem'.

Ilanqneiro e camhista em HAMBURGO

.._,_ .~ _-_.. '*

ZEESTOÊIA.

Hrvotuolo Porrururzr DE mn

lllnstrada com magnlhllcos retratos dos patrlotas mais ll-

lnstrcs d'nqnella cpm-.ha c dos homens male notavcls do

seculo XIX.

GRANDE EDIÇÃO PATRIOTlCA
:cr-_-_w2-

  

  

  

  

   

(Allemanha).
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Valiosos BRINDES a cork¡ assignauie, consistinth em 4 magníficos QUA-

DROS composto: o executados por professores distinctos dc Bellas Artes.

Os BRINDES distribuidos a cada assignante vender-se-hão avulsos por 50

mil réis.

:t ohra publica-se aos fascículos, sendo um por mez.

Cada fasciculo, mande formato, com 64 paginas custa apenas 240 réis sem

mais dospeza alguma.

No il'IPUFIO do Brasil cada fascieulo 800 reis fracos.

A obra é illualrada com notaveis retratos em numero superior n 40.

Esta collecção de retratos, rarissima, vende-se hoje, quando apparece, por

12 e 15 liln'as.

A obra completa, que eomprehende 4 volumes grandes não ficará ao assig

uante por mais de 105000 reis fortes. _

Já se distribuiu o 1.0 c o 2.0 fasciculo d'esta obra notarel pela belleza dos

retractos, pelo esmero da edição e pela competencia e elevaçlo com que é eScri-

pj¡ pela conhecido @Scriptor José d'Arriaga.

Está aberta a assignatura para esta notavel edição em todas as livrarias de

Portugal e Brasil e na

LIVRARIA PORTUENSE DE LOPES d: C.°- EDITORES

RUA no ALMADA, 123- Pouro

Recebem-se propostas para correspondentesem to-

do o pala e no estrangeiro.

 

to dcheis, uma colher das de sopa do
cada rev.; e para os adultos, duas entre¡

colheres tambem de cada vez.

Esta dose, com uuaewuur bolachi-

nhas. e um excellento o Itmch n para na
pessoas fracas ou convalesccnles; pro:-

::ara o estomago para :receitar IlÚlJl n a-

umentado do jantar, o concluido ollt

mma-se egual porção ao «toastn para

facilitar completamente adigestãoI l

Para evitar a contrafaccão, 0-1 envo-
lncros das' das garrafas devem conter o

rctraclo do auctor e o nome em peque-

nos círculos ammelloi, marea que eu¡

' depositada em conformidade da lei de
de junho ele 1884.

.Acha-se à venda nas principaeai Lar,

mamas de Portugal u 'to estrangeiro. De

posuo geral na farm mínFrancó, em Bo

tem.

Deposito em J* .'ulro na farmacia.
drogaria ¡ireiliciriLI dc João Bernardo Iti-
heiro Junior.

 

&ÊGÉGQ BEGE
_._O___

08 MISERAVEIS
'1.1' lcndida adição portuens, illus-

trada com 500 yrauw'as novas

compradas ao editor parisiense

EUGESE lll'GlÍES

_A obra constará de 5 volumes on 60

faceiculos em _43' e illustrada com 500

gravuras, distribuidas em tasciculm se-

manaus dc 32 paginas ao preço (10100.

reis, pagos nogueto du entrega.

_ .it casa editora garante a todos os

individuos que angariarem 5 assignatu-

ra;,'a remuneração de *20 p. c.

_ _ 'l'oda a correspomloncia dove ser di-
rigida a Livraria Civilisaçao de Ednardo

da (.osta Santos, editor, rua do Santo

Ildefonso, 4 e ô-Porto.

l
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Contra a tosse

XAROPE PEITORAL DE JAMES, unico

legalmente auctorisado pelo Conselho"

de Saude Publica, ensaiado e approng

nos hospitacs. Acha-se á venda em to-

das as pharmaoias de Portugal c do es.

trangeiro. Deposito geral na pharmacir

Franco, em Belem. Os frascos devem

conter o retracto e firma. do auctor, e oi

nome em pequenos círculos amaro-Uol,

marca que está depositada em cantor.

midade da lei de 4 de junho de 1884. '

Deposito em Aveiro na pharma ' g

drogaria .medicinal de! 0110 Bernardo .t

t bei'ro Junior. I

   

 

   

  

 

   

   

   

   

 

    

    

  


